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prefácio à edição brasileira

Maria Cecília Bueno Jayme Gallani

Fazer o Prefácio da versão brasileira do livro Os comportamentos na área da 
saúde: Compreender para melhor intervir é para mim um misto de honra, de 
prazer e de sensação de missão cumprida.

De honra, porque sei o quanto este livro representa a síntese de uma vida 
acadêmica intensa em pesquisa e no ensino. O quanto ele representa o resulta-
do de um trabalho devotado, sério, pleno de rigor e reconhecido no cenário 
internacional. Depois de 35 anos de ensino universitário, Gaston Godin é hoje 
professor emérito da Faculdade de Enfermagem (Faculté des sciences infirmiè-
res) da Universidade Laval em Quebec, no Canadá, tendo sido também pro-
fessor convidado nas universidades de Harvard (1987-1988), de Maastricht 
(1994-1995), de Leeds et de Sheffield (2002) e Paul Verlaine (2008-2009). O 
professor Godin foi responsável pela direção de mais de 60 alunos de pós-
-graduação (mestrado, doutorado e pós-doutorado) e alguns deles participam, 
inclusive, como colaboradores dessa obra. Com uma produção científica sóli-
da, os trabalhos do professor abordam uma gama extensamente variada de 
comportamentos relacionados à saúde não somente de diferentes grupos po-
pulacionais, mas também de profissionais da saúde. Entre suas publicações, é 
importante mencionar o Godin Leisure-Time Exercise Questionnaire (1985), 
um dos instrumentos de medida de atividade física mais citados mundialmen-
te, cuja versão brasileira foi realizada no quadro de um estudo de mestrado no 
Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Enfermagem da Unicamp, em 
estreita colaboração com o professor Godin e sua equipe. O professor Godin 
foi ainda o titular da Cadeira de Pesquisa do Canadá em Comportamentos e 
Saúde (2004-2011), tendo acumulado mais de 40 milhões de dólares canaden-
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ses em financiamento em pesquisa. Gaston Godin foi meu orientador de pós-
-doutorado em 2005-2006 e depois, para meu grande deleite, colega na Facul-
dade de Enfermagem na Universidade Laval desde 2010, e meu vizinho de sala 
até há bem pouco tempo, uma vez que ele continuou suas atividades de pes-
quisa e de ensino por alguns anos após sua aposentadoria. 

De prazer, porque, ao reler a obra por completo e em minha língua mater-
na, reafirmo não somente o quanto seu conteúdo é lógico, coerente e impor-
tante, mas sobretudo agradável de ler. 

De missão cumprida, porque foi longo o caminho percorrido para chegar-
mos a ter a obra traduzida e editada. O programa de professor visitante cum-
prido pelo professor Godin em 2013, na Unicamp, logo após o lançamento da 
versão original franco-canadense dessa obra, foi crítico para o início das dis-
cussões e da determinação de se proceder à adaptação do livro para o contexto 
brasileiro. Essa realização somente foi possível por existirem pessoas que tam-
bém acreditaram na contribuição potencial do conteúdo dessa obra na forma-
ção, assim como na prática clínica e em pesquisa, dos profissionais de saúde 
interessados ou já implicados em atividades de educação em saúde, no contex-
to brasileiro. Menciono aqui o empenho da Faculdade de Enfermagem da 
Unicamp e em especial das professoras Roberta Cunha Matheus Rodrigues, 
Marilia Estevam Cornélio e Thais Moreira São-João. Em meio a tantos desafios 
que as universidades públicas têm enfrentado, fazer prevalecer o projeto da 
adaptação de um livro e sua publicação pela Editora da casa, buscando meios 
financeiros para concretizá-lo, posso afirmar, foi um trabalho hercúleo, mas 
muito bem-sucedido, como podemos constatar. Não poderia deixar de citar o 
apoio que recebemos também daquela que é nossa atual coordenadora geral, 
professora Teresa Atvars, mostrando-nos atenciosamente os caminhos a ser 
percorridos para que isso fosse possível, assim como da equipe da Editora da 
Unicamp. E eis que aqui estamos. O livro está pronto. Pronto para ser difun-
dido e utilizado amplamente para ajudar a fundamentar e a guiar as interven-
ções voltadas a promover os comportamentos relacionados à saúde em nosso 
país e quiçá em outros países de língua portuguesa.

Voltando ao conteúdo do livro, como enfermeira, professora e pesquisa-
dora, implicada desde cedo com atividades de educação ao paciente, vejo a 
pertinência inquestionável do conteúdo abordado neste livro para aguçar a 
precisão e a eficácia de nossas intervenções, visando à mudança de compor-
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tamentos em saúde e que constituem parte considerável de nossa prática 
clínica cotidiana. 

Compreender e planejar para agir. Eis a premissa fundamental que guia a 
construção deste livro. Como profissionais de saúde, somos confrontados dia-
riamente com a necessidade de intervir para ajudar os indivíduos, as comuni-
dades que atendemos a adotarem comportamentos que por vezes são muito 
distintos dos que eles costumam adotar em seu cotidiano. E quantas vezes 
vemos os profissionais de saúde baseando sua intervenção no paradigma já 
ultrapassado, que se sustenta na simples transmissão da informação como sen-
do suficiente para a mudança de comportamento...

Como é muito bem apresentado ao longo do livro, os comportamentos 
relacionados à saúde são, antes de mais nada, comportamentos sociais, sujeitos 
a diferentes fontes de influência que terminam por determinar a sua adoção 
ou não. E tais fatores são tão variáveis quão diferentes são os comportamentos, 
os contextos nos quais eles se reproduzem e os grupos aos quais nos dirigimos... 
Assim, é necessário primeiramente compreender os fatores que podem explicar 
a adoção ou não desses comportamentos, a despeito da informação que o in-
divíduo já detém sobre eles. 

Este livro descreve as principais e mais utilizadas teorias que permitem 
predizer e compreender as etapas de mudança de comportamento, numa lin-
guagem clara, pontuada de exemplos e de implicações práticas que auxiliam 
muito a compreensão de seus princípios, de suas variáveis e da inter-relação, 
por vezes complexa, entre elas. As leituras complementares indicadas para cada 
capítulo são escolhidas a dedo e são efetivamente um valor adicionado ao ca-
pítulo para aqueles que se interessam mais por um quadro teórico ou outro. A 
proposição do quadro integrador, permitindo a inserção lógica e bem justifi-
cada de variáveis oriundas de modelos distintos num só modelo, é de uma 
utilidade ímpar, visto que a estrutura fixa dos quadros teóricos pode se revelar 
não exaustiva para explicar a variabilidade de comportamentos em determina-
dos contextos. 

Uma vez que se tenha a compreensão desses comportamentos, é hora de 
passar à intervenção, cujo planejamento minucioso é fundamental para au-
mentar suas chances de viabilidade e de eficácia. Em meio a tantos modelos de 
planejamento, o intervention mapping foi o escolhido pelos autores. Trata-se 
de um modelo muito prático que propõe etapas bem delineadas para o plane-
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jamento cuidadoso assim como para a implementação e avaliação de uma in-
tervenção. A riqueza desse capítulo repousa na ilustração de cada etapa, com 
exemplos concretos oriundos de pesquisas que utilizaram o modelo para o 
planejamento de intervenção, além de reunir uma gama variada de técnicas de 
mudança do comportamento e suas respectivas definições com utilização de 
uma taxonomia atual, muito importante para padronizar a designação das téc-
nicas utilizadas. 

Num mundo em que a tecnologia não cessa de evoluir, o capítulo sobre as 
intervenções sob medida com auxílio das tecnologias da informação é extre-
mamente oportuno. As etapas necessárias assim como os desafios na estrutu-
ração de tal estratégia de intervenção são claramente apresentadas ao leitor. 
Em contextos nos quais a tecnologia esteja disponível e o público-alvo tenha 
o letramento necessário em informática, esse tipo de intervenção pode ser uma 
estratégia muito eficaz, com capacidade de atingir um grande número de indi-
víduos, de maneira personalizada, com grande potencial de eficácia. 

O capítulo referente à utilização do efeito pergunta-comportamento como 
intervenção permite ao leitor acessar um conteúdo que foge aos modelos teó-
ricos e às técnicas mais utilizadas para mudança de comportamento. Fala-se 
aqui do efeito que a simples resposta a um questionário pode exercer sobre a 
mudança de determinados comportamentos. Embora restem ainda lacunas a 
ser exploradas para que esse efeito possa ser utilizado de maneira sistemática 
como intervenção para a modificação de comportamentos relacionados à saú-
de em geral, o exemplo das pesquisas com doadores de sangue indica que, para 
determinados comportamentos, essa intervenção de baixo custo pode resultar 
em benefícios tangíveis, mesmo com um pequeno tamanho de efeito. 

O livro traz ainda o capítulo sobre a utilização dos modelos teóricos não 
somente com o público-alvo dos profissionais de saúde, mas também com os 
próprios profissionais, que, assim como os pacientes, sofrem diferentes influên-
cias que podem afastá-los da realização de comportamentos profissionais que 
deles seriam esperados, como a higienização das mãos, a imunização contra a 
gripe, entre outros. 

Finalmente, um dos capítulos que mais aprecio, de cunho bem metodoló-
gico, é o que trata da medida de variáveis psicossociais. Dispor de instrumentos 
bem construídos, coerentes com o modelo teórico utilizado e com o compor-
tamento-alvo, e que demonstrem consistência das propriedades psicométricas 
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de suas medidas, é um dos maiores desafios na operacionalização dos modelos 
teóricos. Esse capítulo primoroso apresenta com riqueza de detalhes os cuida-
dos a serem tomados na construção do instrumento, as etapas para sua elabo-
ração e para avaliação de suas propriedades de medida. Trata-se de um conteú-
do que pode ser extrapolado sem dúvida alguma para a construção de diferen-
tes instrumentos de medida e ser utilizado como referência em disciplinas de 
metodologia de pesquisa.

O livro traz também um Glossário que reúne o que os autores definem como 
conceitos-chave abordados na obra. Vemos assim, ao longo de todo o texto, 
uma preocupação com a facilitação do aprendizado, para apreensão e conse-
quente utilização dos modelos teóricos. 

Ao terminarmos a leitura dessa obra, fica clara a intimidade e a fluidez com 
as quais o professor Godin e seus colaboradores se deslocam no campo da 
psicologia social e utilizam seus modelos teóricos na pesquisa e no ensino. Uma 
obra inspiradora e um guia extremamente valioso para os que se interessam 
pela educação em saúde nos campos do ensino, pesquisa e prática clínica. Que 
sua versão brasileira seja amplamente utilizada do Norte ao Sul do país. O 
grande beneficiado será sempre o trinômio paciente-família-comunidade!

P.S.: Gostaria de registrar nosso agradecimento à Faculdade de Enfermagem 
da Unicamp pelo apoio financeiro na aquisição dos direitos desta obra, bem 
como para o custeio da tradução.
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introdução

Gaston Godin

A eficácia das intervenções é um desafio importante para todos aqueles que 
intervêm na área da saúde, especialmente quando visam a mudar comporta-
mentos, que é um dos maiores objetos de preocupação na área da saúde. Atual-
mente, há provas científicas suficientes para justificar nossa abordagem de 
desenvolvimento de intervenções educativas, abordagem esta baseada em duas 
premissas:

1) compreender para agir;
2) planejar para intervir.

Tais premissas servem-nos, assim, de guia na elaboração dos diversos capí-
tulos deste livro.

Alguns pontos, contudo, devem ser esclarecidos. Primeiro, a definição do 
termo “comportamento”. De forma geral, um comportamento é antes de tudo 
uma ação observável. No caso de um comportamento relacionado à saúde, 
deve-se deixar claro que não são os motivos pessoais de adoção a ele subjacen-
tes que o ligam à saúde, mas sim suas repercussões. Por exemplo, ninguém fuma 
cigarro por razões de saúde. Entretanto, o tabagismo é um comportamento 
com consequências importantes sobre a saúde. Na verdade, os comportamen-
tos relacionados à saúde são, antes de mais nada, comportamentos sociais como 
tantos outros, como ser voluntário em uma coleta de fundos, votar nas eleições, 
comprar um computador ou fazer coleta de lixo reciclável. Dessa forma, para 
fins da presente obra, adotaremos a seguinte definição: “Um comportamento 
relacionado à saúde é uma ação feita por um indivíduo e que exerce uma in-
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fluência positiva ou negativa sobre a saúde”. Isso implica que, independente-
mente dos motivos pessoais que lhes sejam subjacentes, todas as ações a seguir 
são exemplos de comportamentos relacionados à saúde: dirigir sob o efeito de 
álcool, correr, escovar os dentes, usar preservativo nas relações sexuais de risco, 
fumar cigarro etc.

É importante destacar que essa definição propõe uma visão social e cultu-
ral dos comportamentos relacionados à saúde e, com isso, distancia-se da 
perspectiva exclusivamente sanitária. Sejamos claros, nossa definição per mite-
nos mesmo afirmar que, em princípio, não há comportamentos de saúde, mas 
sim comportamentos sociais relacionados por provas científicas à saúde. To-
memos como exemplo o uso do cigarro. Não se pode negar que o uso do ta-
baco foi inicialmente um comportamento social relacionado aos valores cul-
turais em vigor. Pensemos em diversos países no quais o uso do tabaco se 
inscreve em um ritual cultural. Todavia, os dados epidemiológicos acumulados 
desde então revelaram que esse comportamento social era perigoso para a 
saúde, em razão da associação que se demonstrou ter, entre outros, com o 
câncer de pulmão. Considera-se, então, agora se tratar de um comportamen-
to relacionado à saúde.

Nesse sentido, nossa definição permite evitar a armadilha de pensar que os 
comportamentos relacionados à saúde não são adotados senão por razões de 
saúde. Diversos profissionais da área ainda cometem esse erro de acreditar que 
razões de saúde explicam a manutenção, a adoção ou o abandono de compor-
tamentos relacionados à saúde. Nessa perspectiva, eles desenvolvem suas inter-
venções educativas seja brandindo o espectro do medo, seja limitando suas 
intervenções exclusivamente à apresentação dos benefícios para a saúde de se 
adotar o “bom” comportamento. A expressão a seguir é com frequência refle-
xo disso: “Se as pessoas soubessem quais são os malefícios de seus hábitos de 
vida, adotariam os bons comportamentos”. Assim, será promovida a atividade 
física, ao se difundir o temor à doença coronariana, da mesma forma como será 
defendido o abandono do tabagismo, ao se expor a perspectiva de um câncer, 
com o auxílio de contundentes imagens mórbidas de pulmões doentes. Ou 
ainda será encorajada uma alimentação saudável para evitar inúmeros proble-
mas associados à obesidade. Uma tal direção na escolha dos conteúdos das 
mensagens educativas denota a grande preponderância atribuída às crenças 
dos profissionais, em detrimento das motivações das pessoas afetadas pelas 
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intervenções. Em suma, quando apenas a perspectiva sanitária é adotada, é 
como se o profissional da saúde concluísse que seus motivos para intervir  
(a saber, melhorar a saúde, prevenir a doença) são os mesmos que orientam a 
adoção de comportamentos pela população visada pela intervenção. Infeliz-
mente, as coisas não se passam assim e, na maioria das vezes, são os motivos 
sociais, mais do que aqueles relacionados à saúde, que ditam o comportamen-
to das pessoas. Por exemplo, na chegada da primavera, as pessoas que têm um 
leve sobrepeso estarão mais motivadas a adotar uma atividade física ou uma 
alimentação menos rica em calorias, a fim de melhorar sua imagem, e não para 
evitar problemas de saúde.

Por conseguinte, reiteramos nossa posição inicial: compreender para agir 
e planejar para intervir. Assim, o desenvolvimento de uma intervenção educa-
tiva ou dirigida para o indivíduo e visando à mudança planejada de um com-
portamento relacionado à saúde deveria apoiar-se numa identificação prévia 
dos fatores explicativos do fenômeno de interesse, para uma população defini-
da, num contexto dado. A seguir, essa compreensão permitirá escolher o mé-
todo de intervenção mais apropriado. Ademais, quando uma intervenção de 
natureza educativa é julgada pertinente, seu conteúdo será mais bem adaptado 
às características da população visada.

Na mudança planejada dos comportamentos, a compreensão dos fenôme-
nos passa por teorias experimentadas que se tornam ferramentas a serviço da 
prática. Da mesma forma, em conexão com a definição que adotamos, a seleção 
de uma ou de diversas teorias permanece uma etapa importante no processo 
de identificação dos fatores psicossociais que orientam a adoção dos compor-
tamentos e o desenvolvimento das intervenções. Para facilitar essa tarefa, re-
tomamos a nomenclatura de Sutton (2003), que dividiu as teorias em duas 
grandes categorias: predição e mudança. Para uma e outra, encontram-se na 
literatura teorias ditas gerais, provenientes da psicologia social, e outras espe-
cíficas à área da saúde.

As teorias apresentadas no capítulo 1 permitem sobretudo compreender 
os fatores em jogo na gênese de um comportamento (teorias de predição). 
Trata-se do modelo das crenças relativas à saúde, da teoria do comportamento 
planejado e da teoria dos comportamentos interpessoais. Há que se notar que 
a apresentação da teoria do comportamento planejado é precedida de ex-
plicações relativas à teoria da ação racional, dado seu papel precursor. No 
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capítulo 2, seguiremos as teorias da mudança de comportamento, a saber: a 
teoria social cognitiva, o modelo transteórico, a teoria da autodeterminação e 
os modelos das fases da ação e do processo de ação em saúde. Por fim, os fun-
damentos teóricos da técnica de ativação das intenções serão apresentados no 
capítulo 3.

Na segunda parte do volume, apresentaremos uma abordagem de planeja-
mento que privilegiamos (intervention mapping), além de estratégias de inter-
venção (computer-tailoring, efeito pergunta-comportamento). Na terceira 
parte, serão apresentadas diversas aplicações de estudos de predição da adoção 
dos comportamentos de saúde na população, assim como dos comportamentos 
clínicos por parte dos trabalhadores da saúde. Por fim, a quarta parte será de-
dicada a aspectos metodológicos, a saber: aqueles relativos ao desenvolvimen-
to de questionários utilizados para mensurar as variáveis provenientes das 
teorias apresentadas nesta obra. Tais questionários são utilizados ao mesmo 
tempo por ocasião dos estudos de predição e de avaliação das intervenções 
educativas.

Na presente obra, diversos elementos foram empregados para facilitar a 
aquisição de conhecimento:

1) elaboração de quadros que propõem exemplos concretos dos conceitos-
-chave;

2) ilustração de todas as teorias abordadas sob a forma de figuras ou tabelas-
-síntese;

3) uso do destaque em negrito para os termos cuja definição é apresentada no 
Glossário ao final do livro;

4) elaboração de resumo, sob a forma de tópicos, apresentado ao final de cada 
capítulo;

5) acréscimo de uma lista de leituras complementares ao término de cada ca-
pítulo para o leitor que desejar aprofundar seus conhecimentos.
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